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RESUMO
ProdutividadeacumuladaadaptadaembubaIinos na AmazOnia~ analisou-se 588 registrosentreos anos
de 1983e 2005. de rebanho$ bubaIinos das raçasJafaaabadi, Munah. ~. Carabao e TipoBaio,bem
comoseusmestiços.Amédiageralenconbada.nãoajusIada. foi 22,86 ± 6.55 quiIug.a ••asde bezerroparidopor
ano, comvalor minimo e máximo de 2,08 e 55.35 qUilOyliililas de bezerroparido porano. respecfivarnenI, com
umcoeficientede variaçAo de 6,55%. Dentre os fatores queafetarama PACAdo rebanho esIudado.o grau de
sanguedaMmeae o anodo parto mosbaaam inftuência significativa(P<O,OOO1)constiIuindo-se.pcHIánfo, oomo
fontesdeY3Iiaçãuparaessa caradeI istica

INTRODUÇÃO

A criação de búfalos vem se difundindo
mundialmenlBdevido à superioridade eCClllOmica
que apresenta em relaçAo a outros ruminantes
domésticos. principalmente a rusticidade e
adaptação às variadas condições cfimáticas e de
manejo.
Segundo dados de 2003 do IBGE, o efetivo do
rebanho bubafino, no Pará, se aproximava das

,j 500 mil cabeças com aesc:imentode 22,5% entre
1998 e 2003. O estado possui 143 municípios.
dentre os quais 16 localizados no arquipélago de
Marajó e detêm 50% dos búfalos do Pará. que.
por sua vez. possui 50% do rebanho bubarmo
brasileiro, logo, o maior número de bubalinos do
Brasil encontra-se no Maraj6 (BARBOSA, 2005).
Em alguns momentos. detectou-se que um dos
maiores problemas para os criadores de búfalos
é o desconhecimento de alternativas de manejo
e, principalmente, a falta de reprodutores
selecionados. sobretudo para leite, que
possibilitem o melhoramento genético dos
rebanhos.A impor1ânáaeconômicana exploraçao
desses animais reside, também, nas van1agens
proporcionadasquanto à fertirKJade,IongeYidade.
eficiência de conversão a1imen1are aptidão para
a produção de leite, carne e trabalho.
Os recursos genéticos animais da Amazônia
apresentam grande importância socioeconõmica
para a região, visto que, parte considerável da
população é dependente, direta elou
indiretamente,dos produtos e seMÇ05 de origem
animal, sendo necessários novos métodos de
avaliação da produtividade de bezerros das
~meas.

MATERIAIS E MÉTODOS

O índice estudado foi a Produtividade Acumulada
Adaptada. tendo como referência o trabalho de lôbo
(1996). Este índice irKflCa a produtividade da fêmea,
em quilos de bezerros nascidos por ano. Mede,
portanto, a capacidade do animal em se reproduzir
regularmente e a uma menor idade, bem como parir
animais com maior peso.

O índice foi calculado da seguinte forma:

PXJ7XC
PA C4 =" l' ., onde:

IBPJI- c;

Pn = média do peso dos bezerros ao nascer.
~ = número total de bezerros paridos.
ct= COIISiaJlte igual a 365 dia, que permite expressar

a fertifrdade em base anual.

IBP 1F idade da búfaJapor ocasião do último parto.
ci= constante igual a 706 álaS,aproximadamente 23
meses, utiraada tendo-se em vista a rnéãlS da idade
ao primeiro parto dos animais observados.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A média geral encontrada, não ajustada, foi de 22,86 :t 6,55kg de bezerros paridos por ano, com valor
mínimo e mãximo de 2.08 e 55,35 quilogramas. respectivamente, com um coeficiente de variação de
6,55%.
Em bubalinos, não há relato sobre a utiflZBÇão destes indicas para medir a capacidade produtiva da
espécie, por isso, as considerações acerca deste indicador serão abordadas baseadas em bovinos.
Vale destacar que em decorrência da falta de informações sobre o peso à desmama, comumente
utilizado como parâmetro para se avaliar a produtividade aamwIada, adaptDu-se o cáIaJIo desse indice
para o peso ao nascer. Por este motivo os índices apreserdados a seguir são demasiadamente superiores
à média obtida neste estudo.
A méãl8 da produtividade acumulada e o respectivo desvio-padrão das fêmeas. segundo Schwengber
et ai. (2001). foram 130 :t 35kg de bezerros desmamados por vaca ao ano. inferior ao reportado por
Rosa (1999) que em 144kg. Em 1999, porém, anafisoo..se a produtivfdade acumulada em número inferior
de fêmeas em relação ao ano de 2001. A méãla da produtividade acumulada, por se tratar de valor
anual e efetivo por fêmea. está em concordância com a média do peso ao desmame referida por LObo
(1996) que é de 191kg e não leva em considemção o tempo que cada mãe levou para produzi-Io.
Segundo Schwengber et aL (2001) o pai da vaca leve inftuência sigllificallva na V81iaçao da produtividade
acumulada (P<O,OOO1).Isso representa o reflexo na variação entre touros para o peso do bezerro ao
desmame, uma vez que as mães herdaram ganes para habilidade materna e que irão interferir no
crescimento de sua progênie. A partir daI inferiu-se que existem diferenças nos valores genéticos na
expressão da caracteristica. SçbweIJQber et ai. (2001) 1ambém relata que fazBnda e o ano de nascimento
da vaca apresentaram efeitos significativos (P<O,OOO1)na variação da produtividade acumulada,
corroborando com Rosa (1999).
Derdre os fatores que afetaram a produtividade acumulada a~a do rebanho estudado, o grau de
sangue da fêmea e o ano do parto mosbaaam inftuência significativa (P<O,OOO1)consIiIuindo-se. portanto,
como fOntes de variação pala ~ caadei ís6ca. Omodelo proposto fOicapaz de expIicarapamladarTl8llte
25% das causas de variaçao (R - 0,2548).

REFERÊNCIAS BIBUOGRÁFlCAS

~ N. G.S. (2005) BubaIinocuIIura no Estado do PIá.. RevisIa 81 P· a de RerJrocb;ãoAnhal, 29 34-38.
LOBO, R. B. Prog~ de Melhoramento Genético da Raça NeIore. 2. ed. RibeirIo Preto: ANCP, 1996. Y. i. 104 p.
ROSA, A.N. (1999J Variabilidade rallulfpica a geniIica do peso a:Yo e da produIividada acumulada ele ••••••izas em rabanhus
de seIaçIo da raça NeIure no Brasil 114 f. 1'_ (Duuforado em GanáIica) - Faculdade de Mediei••a de RbIirAo
PreloIl.Jnivera de sao Paulo.
SCHWENGBER E. B~ BEZERRA L A. F.e LOBO R. B. (2001) Aa:umuIatad productivily as selBction aiteria In neIlore breed
femaIes. Ciência RLB'8I[011fine). 31, 483-486.


